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Resumo. Este trabalho apresenta uma revisão e análise de literatura sobre a velocidade no processo de 

desenvolvimento de produtos (PDP). Foram examinados os periódicos abrangidos pelas bases de dados 

Science Direct Online, Emerald e Web of Science, das quais foram extraídos 178 artigos relevantes 

publicados entre os anos de 2002 e 2011. Os artigos foram classificados de acordo com três abordagens e 

oito enfoques. Como principais contribuições, este artigo apresenta um breve resumo do estado da arte, 

analisa o cenário das pesquisas sobre a velocidade do PDP, identifica tendências e, por fim, apresenta 

sugestões para trabalhos futuros. 

Palavras-chave: Processo de desenvolvimento de produtos. Velocidade do PDP. Tempo para lançamento. 

Tempo de desenvolvimento. Revisão bibliográfica sistemática. 

Abstract. This paper presents a review and analysis on the speed of the new product development (NPD). 

The journals covered by Science Direct Online, Emerald and Web of Science were examined and 178 

relevant articles published from 2002 to 2011 were extracted. The papers were classified according to 

three approaches and nine emphasis. As the main contributions, this paper provides a brief description of 

the state-of-the-art, analyzes the research scenario on the speed of NPD, identifies trends and, finally, 

presents suggestions for future research. 
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INTRODUÇÃO

Estudos indicam que o tempo empregado no 

processo de desenvolvimento de produtos 

(PDP) é um dos principais fatores 

responsáveis pelo sucesso no lançamento de 

novos produtos (Rosenthal; Tatikonda, 1993; 

Griffin, 1997; Smith, 2004b; Swink, 2003). 

Em pesquisa conduzida pela Boston 

Consulting Group (2006), a velocidade do 

PDP foi apontada como a medida de 

desempenho mais relevante para empresas 

inseridas no ambiente de inovação. 

Sendo assim, é possível observar um 

conjunto de circunstâncias que acabam 

impondo uma pressão nas empresas pela 

diminuição no tempo de desenvolvimento. 

Dentre os motivos observados na literatura, 

merecem destaque: 

 Redução contínua do ciclo de vida do 

produto (Cooper; Kleinschmidt, 1994; 

Langerak et al., 1999; Lin et al., 2010); 

 Mercados altamente competitivos 

(Gonzáles; Palacios, 2002; Chen et al., 

2010); 

 Globalização (Bayus, 1997; Chen et al., 

2002; Lukas; Menon, 2004; Harvey; 

Griffith, 2007); 

 Desenvolvimento de novas tecnologias 

(Cooper; Kleinschmidt, 1994; Gonzáles; 

Palacios, 2002; Menon et al., 2002); e 

 Rápida mudança no desejo dos 

consumidores (Millson et al., 1992; 

Vesey, 1992; Karlsson; Ahlstrom, 1999; 

Menon et al., 2002). 

 

Para Di Benedetto (1999), empresas que 

dedicam muito tempo ao desenvolvimento 

acabam criando oportunidades para os 

concorrentes. Dessa maneira, em um 

mercado repleto de incertezas, o aumento da 

velocidade no desenvolvimento significa 

manter-se competitivo (Zirger; Hartley, 

1994; Bayus, 1997; Langerak et al., 1999; 

Swink, 2003). Todavia, Menon et al. (2002) 

lembram que para alcançar bons resultados é 

necessário ter a noção de que trabalhar com 

inteligência é diferente de trabalhar 

exaustivamente. Entre os principais 

benefícios em agilizar o PDP estão: 

 Maior participação no mercado (market 

share) (Zirger; Hartley, 1994; Menon et 

al., 2002; Swink, 2003); 

 Respostas mais rápidas para as demandas 

do mercado (Millson et al., 1992); 

 Maior rentabilidade (Gonzáles; Palacios, 

2002; Karlsson; Ahlstrom, 1999); e 

 Menor retrabalho e desperdício (Swink, 

2003). 

 

Zirger e Hartley (1994) ainda apontam as 

maiores chances de estabelecer um design 

dominante, a oportunidade de estar na frente 

dos concorrentes na curva de aprendizado e 

a possibilidade de responder mais 

rapidamente ao feedback de clientes como 

diferenciais competitivos. 

Por outro lado, é importante ter consciência 

de que aumentar a velocidade de 

desenvolvimento de determinando produto 

tem uma série de implicações (Lin et al., 

2010). Por isso, Smith (2004b) alerta que 

nem sempre é oportuno acelerar o PDP. É 

absolutamente possível que um produto 

tenha sucesso mesmo que os prazos não 

sejam atingidos (Rosenthal; Tatikonda, 

1993). 

Ainda que alguns estudos (Menon et al., 

2002; Ittner; Larcker, 1997) indiquem que 

existe uma redução de custos decorrente da 

aceleração do PDP, sobretudo em ambientes 

de alta inovação, a maior parte dos trabalhos 

relata o contrário. Crawford (1992) descreve 

uma série de custos latentes nesta dinâmica, 

os quais são o resultado de um aumento na 

frequência de erros, da fadiga elevada da 
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equipe e da alta complexidade gerencial 

envolvida. Neste sentido, Bayus (1997) 

indica a existência de um ponto ótimo na 

relação entre tempo e custos, ou seja, uma 

determinada velocidade responsável pela 

minimização das despesas. 

A relação entre tempo de desenvolvimento e 

qualidade também é o alvo de alguns 

trabalhos. Existe consenso entre os autores 

de que a baixa qualidade no lançamento é 

uma das principais razões para o fracasso 

(Wheelright; Clark, 1992). Após levantarem 

uma série de hipóteses, Lukas e Menon 

(2004) concluíram que os extremos têm 

efeitos negativos: muita velocidade, assim 

como pouca, acaba reduzindo a qualidade 

final. 

Nesta perspectiva, Stalk e Hout (2003) 

observam uma quebra de paradigma com 

relação à mensuração de desempenho. A 

competição por custos e qualidade passa a 

ser acompanhada de uma crescente 

preocupação com o tempo. Este deve ser 

minimizado de forma adequada para que 

bons resultados em termos de custos e 

qualidade sejam objetivos simultaneamente 

(Afonso et al., 2008; Minderhoud; Fraser, 

2005; Chakravraty, 2001). Pode-se, então, 

considerar existência de um trade-off entre 

velocidade, custos e a qualidade do produto 

(Bayus, 1997; Langerak et al., 1999). 

Trabalhos empíricos buscaram entender a 

relação da velocidade do PDP com outros 

fatores relevantes. Prasnikar e Skerlj (2006) 

estudaram o impacto do tempo de 

desenvolvimento no lançamento de 

medicamentos genéricos. Karlsson e 

Ahlstrom (1999) avaliam as consequências 

de acelerar o PDP sob o ponto de vista da 

complexidade tecnológica. Danese e 

Filippini (2010) avaliaram a relação do 

envolvimento de fornecedores com o melhor 

aproveitamento do tempo. Grant et al. 

(2006) investigaram as principais razões que 

impedem o desenvolvimento de projetos em 

prazo previamente estipulado. 

Apesar dos avanços nos estudos sobre os 

fatores relacionados com a velocidade do 

PDP, os resultados ainda permanecem 

difusos e inconsistentes (Chen et al., 2010). 

Neste contexto, o presente trabalho tem 

como objetivo mapear as publicações sobre 

o tema no sentido de verificar o que vem 

sendo estudado sobre o assunto, identificar 

as principais descobertas e estabelecer 

perspectivas para trabalhos futuros. 

Este artigo está estruturado em cinco seções. 

Além desta introdução, a seção 2 apresenta 

os procedimentos metodológicos utilizados 

para desenvolver esta revisão bibliográfica 

sistemática. Na seção 3 é apresentada uma 

síntese do levantamento bibliográfico a 

partir da classificação dos artigos. Os 

resultados, acompanhados das classificações 

dos tópicos de pesquisa, são apresentados na 

seção 4. Por fim, na seção 5 são feitas as 

considerações finais, bem como as 

recomendações para trabalhos futuros. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa pode ser considerada como de 

natureza aplicada, visto que o estudo tem 

como foco a velocidade do PDP. Foi 

utilizada uma abordagem qualitativa e 

quantitativa, uma vez que foram empregados 

critérios qualitativos para seleção e 

classificação dos artigos mapeados, 

enquanto a informação bibliográfica foi 

analisada quantitativamente. Quanto aos 

objetivos, classifica-se como exploratória 

haja vista a manipulação de dados extraídos 

da literatura. Do ponto de vista dos 

procedimentos, foi classificada como 

bibliográfica (Gil, 1999). 

Uma revisão de literatura permite explorar 

determinado tema reunindo os seus aspectos 

mais relevantes (Creswell, 2010). Para 

Kitchenham (2004), deve-se utilizar uma 

revisão sistemática quando se deseja fazer 

uma síntese sobre estudos anteriores e 

localizar oportunidades de pesquisa. Webster 

e Watson (2002) complementam que a 

utilização desta metodologia garante uma 

alta confiabilidade em termos de 

abrangência. 

O desenvolvimento deste trabalho envolveu 

cinco etapas estruturadas, seguindo os passos 

estabelecidos por Levy e Ellis (2006): (i) 

seleção das bases de dados a serem 

utilizadas; (ii) definição do termo de busca; 

(iii) mapeamento e refinamento dos artigos 

encontrados; (iv) classificação dos artigos a 

partir de critérios pré-definidos; (v) análise e 

discussão dos resultados encontrados. 

A revisão sistemática foi realizada através de 

uma busca por artigos científicos nos 

periódicos abrangidos pelas bases de dados 

Science Direct Online, Emerald e Web of 

Science. Capítulos de livros, dissertações e 

teses foram desconsiderados. Artigos 

publicados em congressos e simpósios 

também foram desconsiderados por terem 

uma avaliação menos criteriosa. 

O segundo passo consistiu na composição do 

termo de busca. Foram identificadas as 

palavras-chave a partir da leitura dos 

trabalhos de Zirger e Hartley (1996), Griffin 

(1997), Lambert e Slater (1999), Langerak et 

al. (1999), Langerak e Hultink (2008) e 

Chen et al. (2010) sobre o tema de pesquisa, 

sendo formado o termo de busca: ‘time to 

market OR cycle time OR time based 

competition OR product development speed’ 

AND ‘product development’. 

Em seguida, foi realizada uma organização 

dos artigos por ano de publicação. A partir 

da leitura dos trabalhos, foi observada a 

existência de outras palavras-chave 

pertinentes (fast product development e 

rapid product development), as quais foram 

inseridas na primeira parte do termo de 

busca previamente utilizado. 

Foi feita uma nova busca nas bases de dados 

selecionadas por artigos publicados entre os 

anos de 2002 e 2011. Os periódicos com 

apenas uma publicação foram deixados de 

fora. Também foram excluídos os trabalhos 

em que o PDP não fosse considerado o tema 

principal. Por fim, foram selecionados 

apenas os artigos que apresentam 

contribuições relacionadas aos fenômenos 

envolvidos na velocidade do PDP. 

Utilizando esses critérios, foram mapeados 

178 artigos. 

A quarta etapa foi caracterizada pela 

concepção de critérios para classificar os 

artigos encontrados a fim de aprimorar a 

análise, assim como identificar tendências e 

oportunidades de pesquisa. Os artigos foram 

classificados conforme a abordagem 

(processo, estratégia ou equipe) e conforme 

o enfoque (técnicas de suporte, aceleração 

das atividades, envolvimento de 

fornecedores, estrutura organizacional, 

equipes interdisciplinares, ênfase e 

envolvimento do consumidor, redução de 
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partes e componentes, treinamento e 

gratificação de funcionários). Na última 

etapa foi realizada uma análise minuciosa 

baseada nos dados e informações 

bibliográficas obtidas. 

 

 

ARTIGOS MAPEADOS 

Foram classificados 178 artigos sobre 

velocidade do PDP, publicados em 43 

periódicos no período de 2002 a 2011. A 

Tabela 1 apresenta uma análise do número 

de artigos por periódico em cada ano 

mapeado. Os periódicos com número de 

publicações inferior a seis foram omitidos.

Tabela 1. Concentração de artigos por ano e por periódico.

PERIÓDICO 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 Total % 

Journal of Product 

Innovation 

Management 

1 3 2 3  3  2 2 4 20 11,3 

International Journal 

of Advanced 

Manufacturing 

Technology 

1 2 2  4 1  2  2 14 7,9 

IEEE Transactions 

on Engineering 

Management 

2  2 3 2 1  2  1 13 7,3 

Technovation 3 3 1  1  1   1 10 5,6 

Industrial Marketing 

Management 
5    2    1  8 4,5 

Journal of 

Operations 

Management 

1  1   2 1 1 1  7 3,9 

International Journal 

of Operations & 

Production 

Management 

   1 2 1  1 2  7 3,9 

Concurrent 

Engineering-

Research and 

Applications 

 2    2   1 1 6 3,4 

Outros 5 5 14 7 12 7 12 12 8 11 93 52,2 

TOTAL 18 15 22 14 23 17 14 20 15 20 178 100 

% 10,1 8,5 12,3 7,9 12,9 9,5 7,9 11,2 8,5 11,2 100  

A partir da Tabela 1, pode-se observar que 

os periódicos Journal of Product Innovation 

Management, International Journal of 

Advanced Manufacturing Technology, IEEE 

Transactions on Engineering Management e 

Technovation foram os únicos que tiveram 

dez ou mais publicações relevantes para a 

pesquisa no período analisado, concentrando 

aproximadamente 32% dos artigos. 

Na Tabela 2, os artigos foram classificados 

de acordo com a abordagem de pesquisa. 
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Tabela 2. Abordagens de pesquisa utilizadas. 

ABORDAGEM DE 

PESQUISA 

NÚMERO DE 

ARTIGOS 
% 

Qualitativa 88 49,4 

Quantitativa 59 33,2 

Mista 31 17,4 

Observando-se a Tabela 2, pode-se constatar 

uma predominância de artigos qualitativos, 

os quais constituem praticamente metade das 

publicações. Ainda que em menor 

quantidade, o número de artigos de 

abordagem quantitativa e mista também foi 

significativo, possivelmente indicando um 

estágio mais avançado de pesquisa. 

O maior número de artigos qualitativos pode 

estar relacionado ao fato de que novos 

estudos ainda vêm sendo conduzidos, de 

forma a propor novas visões e entendimentos 

sobre o assunto. Por se tratar de uma área 

bastante suscetível às oscilações externas, 

também se faz necessária a permanente 

elaboração de estudos para identificar as 

características e comportamentos adotados 

pelas empresas. 

A seguir, na Tabela 3, os artigos foram 

classificados de acordo com os 

procedimentos utilizados (estudo de caso, 

survey, teórico-conceitual, pesquisa-ação ou 

experimental), levando em consideração os 

critérios de classificação apresentados por 

Creswell (2010). 

Pela Tabela 3, percebe-se que as pesquisas 

do tipo estudo de caso e teórico-conceitual 

prevalecem. Acur et al. (2010) criticam o 

excesso de estudos de caso, os quais 

geralmente estão baseados em poucas 

evidências e nas impressões dos gestores. No 

entanto, as surveys também compõem 

parcela significativa dos artigos. Este foi um 

procedimento bastante adotado para validar 

informações obtidas previamente, sobretudo 

através de questionários quantitativos 

enviados para um número representativo de 

empresas. 

Tabela 3. Procedimentos de pesquisa utilizados. 

PROCEDIMENTO 

DE PESQUISA 

NÚMERO DE 

ARTIGOS 
% 

Estudo de caso 55 30,9 

Teórico-conceitual 53 29,8 

Survey 40 22,4 

Experimental 27 15,2 

Pesquisa-ação 3 1,7 

 

As pesquisas experimentais foram 

responsáveis por 15,2% dos artigos e, na 

maioria dos casos, foram utilizadas para 

testar modelos por meio de simulações 

através de aplicativos computacionais. Por 

outro lado, a pesquisa-ação, aquela na qual 

pesquisadores e participantes representativos 

da situação ou do problema estão envolvidos 

de modo cooperativo ou participativo (GIL, 

1999), representou apenas 1,7% das 

publicações relevantes. 

Quanto setor de atividade do estudo, os 

artigos analisados apresentaram uma ampla 

variedade de ramos. Ainda que muitas 

pesquisas tenham sido conduzidas sem um 

setor específico ou abrangendo setores 

distintos (cross-sectional surveys, por 

exemplo), foi possível constatar uma alta 

frequência de artigos nas seguintes áreas: 

indústria automotiva, farmacêutica, 

eletrônica, aeronáutica e de 

telecomunicações. 
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ANÁLISE 

Critérios de classificação 

A partir de uma revisão de literatura, Millson 

et al. (1992) propuseram uma primeira 

abordagem com o intuito de acelerar o PDP 

de qualquer empresa através de um processo 

contínuo estruturado hierarquicamente. O 

modelo, que ficou conhecido como MRW 

em homenagem aos autores, era baseado em 

cinco passos (simplificar, eliminar atividades 

desnecessárias, trabalhar simultaneamente, 

reduzir os atrasos e aumentar a intensidade 

do trabalho), os quais poderiam ser 

introduzidos em qualquer etapa do PDP. 

Desde o primeiro trabalho, muitos outros 

estudos (Nijssen et al., 1995; Dröge et al., 

2000; Gonzáles; Palacios, 2002) 

examinaram e buscaram estruturar uma 

forma de agrupamento para as técnicas 

associadas à velocidade no desenvolvimento 

de produtos. Para Dröge et al. (2000), 

estudar as técnicas de forma estruturada, ou 

seja, formando grupos a partir de 

similaridades, pode conduzir a um melhor 

entendimento sobre os fatores que realmente 

afetam o tempo de desenvolvimento. 

Amparados por trabalhos anteriores, Zirger e 

Hartley (1994) propuseram uma 

classificação das técnicas conforme a 

abordagem utilizada. Com a formação de 

três categorias (estratégia, processo de 

desenvolvimento e estrutura da equipe), os 

autores realizaram um estudo quantitativo 

para identificar separadamente a relação de 

cada grupo com a velocidade (Zirger; 

Hartley, 1996).  

 Estratégia: Reflete a orientação de todos os 

projetos desenvolvidos, seguindo as 

ambições da alta gerência com relação à 

priorização do tempo (desenvolvimento 

incremental, redução de componentes, 

estabelecimento de objetivos, etc.). 

 Processo: As características do PDP que 

influenciam na velocidade (formalização, 

aprendizado, paralelismo de atividades, 

etc.). 

 Equipe: Retrata as características na 

formação de equipes de trabalho 

(estrutura, liderança, dedicação, etc.). 

 

Outra perspectiva de classificação bastante 

difundida na literatura foi proposta por 

Langerak et al. (1999) e diferencia as 

técnicas conforme o enfoque. Este trabalho 

tornou viável a realização de um estudo 

(Langerak; Hultink, 2008) com 233 

empresas para verificar a influência de cada 

um destes enfoques na velocidade do PDP. 

Os autores identificaram 50 diferentes 

técnicas utilizadas para acelerar o 

desenvolvimento, as quais foram agrupadas 

em oito categorias: técnicas de suporte, 

aceleração das atividades, envolvimento de 

fornecedores, estrutura organizacional, 

equipes interdisciplinares, ênfase e 

envolvimento do consumidor, redução de 

partes e componentes, treinamento e 

gratificação de funcionários. 

Classificação Quanto à Abordagem 

 

A Tabela 4 apresenta a distribuição das 

abordagens identificadas em relação aos 

anos abrangidos na pesquisa. 
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Tabela 4. Concentração de artigos por abordagem e por ano. 

ABORDAGEM 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 Total % 

Processo 9 9 17 8 11 8 5 13 10 13 103 57,9 

Estratégia 6 2 1 3 10 4 3 3 4 7 43 24,1 

Equipe 3 4 4 3 2 5 6 4 1  32 18,0 

TOTAL 18 15 22 14 23 17 14 20 15 20 178 100 

% 10,1 8,5 12,3 7,9 12,9 9,5 7,9 11,2 8,5 11,2 100  

 

Artigos Abordando o Processo 

Lu et al. (2007) exploram a importância de 

um estudo minucioso da usabilidade de 

produtos inovadores ainda no início do PDP 

a fim de evitar o retrabalho e garantir uma 

maior confiabilidade para o usuário final. 

Sob outra perspectiva, Magniez et al. (2010) 

descrevem os fatores relacionados com a 

confiabilidade – tais como a complexidade, 

o mercado cada vez mais globalizado e a 

menor tolerância a falhas – para desenvolver 

um modelo capaz de priorizar as 

informações coletadas e garantir equilibro 

entre qualidade e tempo de desenvolvimento. 

Para Menon et al. (2005), as empresas 

devem ter uma estrutura que possibilite 

acessar informações de boa qualidade no 

momento certo. 

Shukor e Axinte (2009) ressaltam as 

vantagens da utilização de engenharia 

simultânea (ES), uma abordagem sistemática 

para desenvolvimento integrado e paralelo 

de atividades de um projeto, em comparação 

com a lógica sequencial, apresentando uma 

forma de buscar interações entre as 

atividades do PDP, reduzir custos e 

aumentar a velocidade. Wang e Ling (2009) 

também realizam um estudo para verificar as 

interações entre as atividades do PDP para 

que tal prática não conduza a erros que 

acabem retardando o lançamento do produto. 

Políticas para melhorar a qualidade dos 

produtos e o comportamento dos líderes ao 

ter que lidar com as falhas na implementação 

de ES são os tópicos discutidos por Ford e 

Sterman (2003). 

 

Artigos Abordando a Estratégia 

Peng e McFarlane (2004) discutem 

estratégias e formas de aumentar a agilidade 

do PDP. Os autores propõem a adoção de 

um planejamento estratégico no qual a 

flexibilidade na produção seja o diferencial 

competitivo. Kumar e McCaffrey (2003) 

discutem como minimizar os atrasos e 

formas de atuação no mercado de discos 

rígidos de informática, onde o ciclo de vida 

do produto é extremamente curto. Carrillo e 

Franza (2006) investigam estratégias focadas 

na otimização do tempo. 

A partir da coleta de dados de 227 empresas, 

Song et al. (2001) verificaram que um 

planejamento estratégico bem definido deixa 

o PDP mais veloz. Por outro lado, as 

atividades de criação e geração de ideias são 

prejudicadas, tornando-se um risco para 

empresas que atuam em mercados de alta 

inovação. Ao avaliar 692 projetos, Chen et 

al. (2005) buscaram atenuar as dúvidas sobre 

se realmente lançar produtos mais 

rapidamente é vantajoso. Os resultados 

apontam que a velocidade do PDP é mais 

crítica em mercados caracterizados pela 

instabilidade. 
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Artigos Abordando a Equipe 

Para Scott-Young e Samson (2009), a gestão 

estratégica da equipe é determinante na 

velocidade de desenvolvimento. Bstieler 

(2005) avaliou os dados de 182 projetos 

concluídos para entender como a formação 

de equipes de projeto pode tornar o 

desenvolvimento mais eficiente. 

Um tema bastante abordado nos trabalhos 

relevantes para a pesquisa foi a formação de 

equipes virtuais como fator determinante na 

melhoria de performance do PDP. Para 

Vishang e Dennis (2008), este é um campo 

de pesquisa ainda pouco explorado. Harvey 

e Griffith (2005) estudam o modo como a 

formação de equipes espalhadas pelo mundo 

pode auxiliar a superar os desafios da 

globalização por meio de uma diversificação 

cultural. Neste cenário, Molina et al. (2005) 

descrevem como gerir um projeto em que 

desenvolvimento e produção estão situados 

em diferentes regiões do planeta. 

Badrinarayanan e Arnett (2008) verificaram 

a relação entre a formação de equipes 

virtuais com o tempo de desenvolvimento. 

Salo (2005) avalia a tecnologia como 

elemento-chave na disseminação de 

conhecimentos em uma grande empresa de 

telecomunicações. Tu et al. (2006) discutem 

o papel da informática no sentido de facilitar 

a comunicação e, consequentemente, tornar 

o PDP mais rápido. 

Classificação Quanto ao Enfoque 

Na Tabela 5 são apresentados os enfoques 

dados aos estudos e suas distribuições ao 

longo dos anos. 

Tabela 5. Concentração de artigos por enfoque e por ano. 

ENFOQUE 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 Total % 

Técnicas de 

suporte 
7 5 4 2 8 8 2 9 3 8 56 31,5 

Aceleração de 

atividades 
4 2 4 7 8 3 5 4 3 6 46 25,8 

Envolvimento de 

fornecedores 
2 4 6 1 1 

 
1 2 3 1 21 11,8 

Estrutura 

organizacional 
2 1 6 2 1 

 
4 

 
1 

 
17 9,5 

Equipes 

interdisciplinares 
2 1 

  
3 2 1 3 1 1 14 7,9 

Ênfase e 

envolvimento do 

consumidor 
1 

  
2 1 3 1 

 
1 3 12 6,1 

Redução de 

partes e 

componentes 

 
1 

  
1 1 

 
1 3 1 8 4,5 

Treinamento e 

gratificação de 

funcionários 

 
1 2 

    
1 

  
4 2,3 

Total 18 15 22 14 23 17 14 20 15 20 178 100 

% 10,1 8,5 12,3 7,9 12,9 9,5 7,9 11,2 8,5 11,2 100 
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Artigos com Enfoque em Técnicas de 

Suporte 

Ao observar a utilização de Design Structure 

Matrix (DSM) em um projeto de uma 

empresa da indústria aeronáutica, os 

resultados de Shekar et al. (2011) indicam 

uma redução de 75% nas atividades de 

rotina, 35% no tempo de desenvolvimento e 

30% no preço final do produto. Utilizando a 

mesma ferramenta, Abdelsalam e Bao 

(2006) aplicam a simulação de Monte Carlo 

para determinar a sequência ótima de 

atividades e reduzir o time-to-market no 

desenvolvimento de produtos no setor 

automotivo. 

Smith (2004a) explora as vantagens da 

utilização de Product Data Management 

(PDM), ou Gestão de Dados do Produto, a 

fim de gerenciar todas as informações sobre 

o ciclo de vida de determinado produto. Nos 

estudos de Alan (2004), a implantação de 

PDM representou uma melhora em todos os 

aspectos relacionados ao desempenho dos 

produtos. Yang et al. (2009) propõem uma 

ferramenta virtual para aprimorar o 

funcionamento do PDM. 

Os benefícios da troca de conhecimentos 

entre joint ventures é o alvo do estudo de 

Tidd e Izumimoto (2002). Tu et al. (2003) 

mostram como o QFD pode ajudar a 

encontrar as especificações do consumidor 

mais rapidamente. 

Artigos com Enfoque na Aceleração de 

Atividades 

Souza et al. (2004) buscam entender com 

qual intensidade as empresas devem 

conduzir as atividades do PDP através da 

modelagem das demandas do mercado pela 

cadeia de Markov. Jayaram e Narasimhan 

(2007) trabalham com os dados de uma 

grande amostra de projetos para verificar a 

relação entre o tempo investido no 

desenvolvimento e a qualidade. Através de 

um estudo de caso, Jun et al. (2005) 

propõem um modelo capaz de estimar com 

precisão o tempo necessário para 

desenvolver um novo produto. 

Ao analisar o desenvolvimento de 131 novos 

produtos, Swink (2003) verificou que 

acelerar o PDP exige uma destreza maior do 

líder devido à permanente introdução de 

novos procedimentos. As consequências das 

heurísticas – resolver problemas mediante o 

uso da experiência – nas tomadas de decisão 

é o tema do estudo de van Oorschott et al. 

(2011). 

Artigos com Enfoque no Envolvimento de 

Fornecedores 

Ragatz et al. (2002) elaboraram um modelo 

para avaliar os efeitos da integração de 

fornecedores no início do PDP sob a 

perspectiva de custo, qualidade e tempo. Os 

resultados indicam que, em condições de 

incerteza, a integração antecipada provoca 

uma significativa melhora em todos os 

critérios avaliados. Tatikonda e Stock (2003) 

discutem como se dá a transferência de 

informações entre desenvolvedores e 

fornecedores. 

A partir de uma gestão inteligente da cadeia 

de fornecedores, King et al. (2004) 

apresentam modos de monitorar 

efetivamente o desempenho dos 

fornecedores. Ulku et al. (2005) exploram os 

efeitos da decisão entre fazer ou comprar 

(make or buy) a partir da pressão que o 

mercado impõe nas empresas. Para Lau et al. 

(2010), os benefícios do envolvimento de 

fornecedores e consumidores já é bastante 

difundido e, dessa maneira, os autores 

investigam como alcançar melhores 

resultados a partir desta integração. 
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Artigos com Enfoque na Estrutura 

Organizacional 

Swink e Calantone (2007) estudaram o 

material obtido de 467 projetos finalizados 

para entender as vantagens e desvantagens 

da integração das áreas de marketing e 

produção. Enquanto isso, Rein (2004) 

discute formas de promover uma melhor 

relação entre as áreas de engenharia de 

produto e marketing com o intuito de 

alcançar melhores resultados em termos de 

velocidade de desenvolvimento. Swink e 

Song (2004) também exploraram as 

consequências de uma maior integração 

entre marketing e engenharia de produto. E 

Sherman et al. (2005) concluem que uma 

maior proximidade entre estas duas áreas, 

através do compartilhamento de 

informações, tem efeitos significativos na 

eficiência do PDP. 

De modo geral, para Qiu e Li (2004), 

diminuir o tempo do PDP exige intensa 

cooperação entre especialistas de diferentes 

áreas. Sendo assim, Garcia et al. (2008) 

conduzem uma survey com 178 empresas 

espanholas e concluem que: (i) empresas 

com maior integração entre as áreas tendem 

a alcançar melhores resultados em termos de 

custo, tempo e qualidade; e (ii) o nível de 

inovação tende a alterar a relação entre o 

tempo de desenvolvimento e o sucesso do 

produto. 

Artigos com Enfoque em Equipes 

Interdisciplinares 

Ao entrevistar gestores de uma grande 

empresa, Terziovsky et al. (2002) discutem 

como as equipes interdisciplinares podem 

aprimorar o desempenho do PDP. Para 

Tessarolo (2007), a relação entre o tempo de 

desenvolvimento e as equipes 

interdisciplinares é mais complexa: deve 

existir uma visão de produto bem definida 

para que bons resultados sejam alcançados. 

Akgün e Gary (2002) defendem a formação 

de times interdisciplinares equilibrados para 

alavancar o desempenho do PDP. Scott-

Young e Samson (2008) afirmam que quanto 

maior a interdisciplinaridade, menores são os 

atrasos. Qiu et al. (2009) buscaram formas 

de avaliar os impactos destas equipes nas 

performances individuais e coletivas. 

Artigos com Enfoque na Ênfase e 

Envolvimento do Consumidor 

Hong et al. (2011) realizaram um estudo 

exploratório sobre o envolvimento de 

consumidores (e fornecedores) no tempo de 

desenvolvimento sob a perspectiva de um 

alinhamento estratégico. Na mesma 

temática, Shiau e Wee (2008) ressaltam a 

importância de um PDP colaborativo, 

através da participação de todos os 

interessados e com uma gestão que torne as 

tomadas de decisão mais velozes. 

Dahan e Hauser (2002) revisam seis métodos 

baseados na utilização da Internet para 

agilizar a obtenção de informações de 

consumidores e, dessa forma, integrá-los em 

todas as fases do PDP. Kincade et al. (2007) 

investigam, através de um estudo de caso, 

como implementar engenharia simultânea 

que seja focada no consumidor e sensível às 

demandas do mercado. 

Artigos com Enfoque na Redução de 

Partes e Componentes 

Acur et al. (2010) estudaram a relação de 

diversos fatores com a velocidade do PDP e 

concluíram que uma gestão de portfólio 

acompanhada de um desenvolvimento 

tecnológico incremental tem efeitos 

positivos sobre a velocidade. Cutting-

Decelle et al. (2007) exploram a dificuldade 

de gerir informações e conhecimento em 

ambientes que utilizam intensa padronização 

de desenvolvimento e produção.  
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Wu et al. (2009) estudam como a 

modularização pode acelerar o PDP. Sered e 

Reich (2006) alertam que a padronização e 

modularização na concepção de produtos 

torna mais ágil o lançamento de novas 

gerações. Danese e Filippini (2010) 

exploram o impacto da modularização de 

produtos no tempo de desenvolvimento e 

buscam os efeitos do envolvimento de 

fornecedores neste contexto. 

Artigos com Enfoque no Treinamento e 

Gratificação de Funcionários 

Ao reconhecer a importância de atender as 

necessidades dos consumidores, Johnson et 

al. (2009) analisam 250 empresas para 

avaliar o modo como investir em 

conhecimento sobre o mercado e acelerar a 

velocidade do PDP podem alavancar as 

chances de sucesso. 

Macher e Mowery (2003) demonstram como 

os recursos humanos e uma gestão 

apropriada de conhecimentos trazem 

melhores resultados em termos de 

introdução de produtos no mercado, 

andamento de atividades e eficiência do 

PDP. 

 

CONCLUSÕES

A velocidade do PDP representa um 

diferencial competitivo para empresas 

inseridas em mercados caracterizados pela 

alta inovação. Devido a essa importância, 

diferentes métodos e técnicas vêm sendo 

desenvolvidos com o intuito de alcançar 

melhores resultados. O objetivo deste 

trabalho foi apresentar uma revisão 

sistemática de literatura sobre o tema, de 

modo a mapear as publicações, identificar 

tendências e oportunidades de pesquisa. 

O levantamento de literatura contemplou 

estudos que tinham como tema principal o 

PDP e apresentavam contribuições 

relacionadas com a velocidade. Foram 

analisados 178 artigos publicados em 

periódicos internacionais no período de 2002 

a 2011. Para localização dos artigos, foram 

consultadas as bases de dados Science Direct 

Online, Emerald e Web of Science. Os 

artigos também foram classificados em 

termos da abordagem de pesquisa e 

procedimentos de pesquisa. 

Dentre os 43 periódicos que apresentaram 

artigos relevantes para a pesquisa, 

aproximadamente 32% das publicações estão 

concentradas nos periódicos Journal of 

Product Innovation Management, 

International Journal of Advanced 

Manufacturing Technology, IEEE 

Transactions on Engineering Management e 

Technovation. Em relação à abordagem, 

observa-se que o processo concentra 57,9% 

dos trabalhos. Apenas 18% dos trabalhos 

abordam a equipe, de onde se destaca a 

formação de equipes virtuais. 

Quanto ao enfoque, aproximadamente 50% 

dos artigos tratam de técnicas suplementares 

de suporte e aceleração das atividades. 

Envolvimento de consumidores, redução de 

partes e componentes, treinamento e 

gratificação de funcionários e ênfase no 

consumidor são objeto de poucas 

publicações e representam boas 

oportunidades de pesquisa. 

Para trabalhos futuros, recomenda-se as 

seguintes áreas de pesquisa: a formação de 

equipes de projeto virtuais, o envolvimento 

dos consumidores no PDP e treinamento e 

gratificação de funcionários. 
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